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Cada vez é mais grave e mais

profunda a agitação politica. Pre­
tender negar este facto, seria ne

gar a propria evidencia.
l) actual ministerio está ha me­

zes no poder, que conquistou pré­
gando os direitos e as regalias do

povo, a liberdade dos cidadãos e

a honestidade da administração
publica. Pois decorreram esses

mezes, e ainda não apresentou
uma unica lei, que tivesse o ap­
plauso do paiz. Nada fez, nada

organizou, nada moralizou ainda.

E, em compensação, tem desor­

ganizado tudo e descontentado to­

dos. Para cumulo, até vae atiran­

do para as fileiras dos republica­
nos os que até aqui teem sido os

mais dedicados amigos da monar­

chia!
Ha dias-e isso prova o que di

zemos-deu-se um caso novo em

Portugal. Milhares de cidadãos se

reuniram em comicios republica­
nos, em todas as princip aes cida­
des do reino. Nem Braga se liber
tou da onda revolucionaria, a Bra­

ga dos arcebispos, a cidade con­

servadora e catholica por excellen­

cia, como se, tambem alli, todos

anciassern pela implantação da Re­

publica em Portugal.
Realmente, quem, de animo le­

ve, oihar o profundo movimento

revolucionario que lavra de norte

a sul, ha de suppôr que todo o

paiz é republicano,
Pura 'illusão! O povo, victorian­

do a Republica, mostra apenas a

sua aversão contra o governo. Eli­

minado o governo, estará elimina
da a revolução, porque o governo
é que trouxe o rei e a monarchia

para as discussões do parlamento,
dos jornses e das praças publicas.
Mas sendo o governo a origem

de todo o mal-pergunta-se- por
que motivo é conservado ainda no

pode' ?
Mysterio indecifravel.

Ouvimos dizer que são os pro­
pri\)!> chefes dos demais partidos
que querem conservar assim o

ac ilai chefe do govern', para o

inut'lizarem, para o enterrart:m de
uma vez para sempre, acabando­

lhe com o genio bellicoso e irre­

quieto. Morrerá, ao menos, por
uma vez, deixando a humanidade
ern paz? ••

Dizem outros ainda que, ao mais

pequeno pretexto, tudo será deita­
do a terra. E de tal governo nem

memoria ficará, porque, tendo-se
os jornaes compromettido a não
citar maÍ5 o nome de nenhum dos
seus membros ou partidarios, to­

dos morrerão em silencio.
E' um governo que baixará á

cova, sem uma unica voz' a entoar­

lhe os responsos finaes . Morreu!
Nadl mais dirão os vivos.
E esta morte atemorisa-o.

.

Como Já na passada .semana dis-

sérnos, os jornaes resolveram nun- A sombra
ca mais citar o nome de quem d'
concorrer, por qualquer modo, pa-

um anno

ra ser approvada a lei de impren-I
U s nuo qut: rerrruna, j.ánão sig�i

. Rca para os nossos esprritos senao
sa. Nem como particulares nem

uma data morta. Fica na historia
corno homens publicos, os jornaes n'urna campa raza, onde aperias
nunca voltarão a falar'de nenhum um numero se lerá: «lg06n. E de

d'elles. Falam, ninguem os ouve. t�do c: gue elle represent�u p}ra
Apparecern em ual uer parte,

nós=-idées, e�p�ranç�s, iilusões,
•

A

q q desenganos, paixões=-jã nada res

runguern os ve. Teem uma grande ta senão pó.
alegria, ninguem a sente. Uma Muitos o despediram com um

grande dôr, ninguem a deplora. encolher d'hombros frios: são aquel
Vivem, andam, param, morrem-

les qu_e nada esperam já da vida,
. .

b á d' Il que nao padeceram pelo Amor ou

nmguern mais sa �r e .es. pela injustiça e que nunca na vida
O governo oppnme a Imprensa encontraram senão a indefíerenca

com urna, lei odiosa, A imprensa e o egoísmo. Para esses, um anno

vota o governo ..• á pena do si- passa com a mesma serenidade

lencio. c?m que um �nno ,en tria. E' um

dia que terrmna-c-e um dia queMas até n'este caso se vê o apê- desperta. Só na hora 'da morte se

go dJS illustres ministros ás ca- lembram da vida-e-d'essa vida ma­

deiros do poder. Nem á mão de notona, e por ventura a unica fe­

Deus Padre querem cahir, liz, que para elles corre sem pres

Ao principio não acceitavam sa, erma e tranquilla, por entre

horizontes sempre eguaes, sem
uma unica emenda á lei. Agora, um indefinido e sem um estreme-

já acceitariam tudo, com tudo se cimento. Só sentiram a desgraça
conformariam. . . quando a sua mão fria lhes bateu

Quando apanha um cheque, o á porta-e breve esqueceram a

governo faz que não percebe, pa-
lugubre apparição. Só a tornarão
a recordar quando de novo a sua

ra não ter de cahir, Não en ten- sombra gelida lhes descer, sinistra,
de ... declara que se tinha desin a dentro d'alma. Para esses, um

teressado da questão. anne póde ser uma data commer­

• A cidade do Porto elege uma cial, uma epocha aperias, um pe-

camara municipal, de opposição á .���d�l)d�e�x�sa\���i�, ;1:U!��Vero ficga��
lista apoiada pelo governo, com xa ou na sua memoria apenas co

larga representação de elementos mo uma combinação d'alg ar ismos
republicanos? O governo desinte eu como uma arnbicão de-illudida

ressa se! ou creada-nunca corno uma pal
xão ou como uma saudade.

A maioria da cámara dos pares Outros acolheram de certo esse

.vora, duas vezes, contra o minis- findar d'anno, supersticiosamente,
tro da marinha, que faz parte como o fim d'urn longo des-bar

d'aquella casa do parlamento? O d'agonias ou de desesperos, Com

governo desinteressa-se! elle, se enterram para esses, Ion
gas horas de miseria, o lucro de

A camara dos deputados, por dramas crueis, a hesitação de mo

unanirnidade, rnanifesta-se contra- mentes amargos. Soffrerarn por si
ria a uma resolução violenta da e muitas vezes pelos outros: ab an

presidencia, que é delegada da donararn no seu caminho pessoas
da queridas que desceram para a paz

mvrolavel da morte: a fome, o cri­
O me, a dôr, o abandono, o dese spe

ro, abrigaram-se com elles, impla­
caveis e fataes. debaixo do mesmo

tecto, sentaram se á mesma mesa

e co n elles dormiram nos mesmos

lençoes. De dentro dos ferros das
enxovias, da escuridão infecta dos
casebres, do \eito triste da doença;
por entre as janell is dos hospitaes
-alguns olharão o anilo que finja
com os olhos ernh -crados e arden­
tes. U.n anno o q'.!e foi para elles
to"!, IS ? Uma agonia protongadi
Um élnno que entra o que será?
Uma esperança que breve se des
vanece. Tudo finda no mesmO pó
JI.' de"g a.;a: tud;) s..: confunde na

mes:na sombra fugitiv-i.
Os felizes, os despreocupados,

os futeis, dêixam o anno que ter

mina como se abandona, Sl'm ma

gua, um velho casarão qne descon­
fortadamente se habitou algum
tempo. Para os opprimidos, para
os tristes, para os vencidos, para
os que aprenderam dentro do CD

ração a conhecer o fundo enigma-
tlCO e doloroso da vida,-para es·

ses é que o terminar do anno foi
a supersticiosa liquidação de mui­
tas amarguras e a suspirada reno·

vação de impaciencias e de espe­
ranças, que o Destino se não can­

çará em breve de desmentir. A'
mes'na hora, muitos corações es

tremecerarn de pavor, palpitaram
de desejo e de fé, pulsaram de
sotlrimento e de ancledade. .

. " E pensar que um anno se

repetirá, que outros annos, que
muitos annos viráo-e a vida será

maioria, e, conse quentemenre ,

confiança politica do governo?
governo desinteressa-se!

Erguem se protestos vehernen

tes, dentro e fóra do parlamento,
contra a projectada lei de impren­
sa, tomando os offendidos a reso­

lução conhecida de cortar as suas

relações jornalisticas com quem os

aggrava? O governo •.. destrueres­

sa-se!
E vangelico desinteresse!

Assim, para cahir, talvez seja
preci�o que o paiz o faça interes­
sar. Como?
Vér-se·ha.
--

Dr. Luna d'Aodrade
Gozando a presente temporada

de festas encontra se n'esta cidade
desde ha dias o integro magistra
do sr. dr. José Luiz Moutinho Lu­
na d'Andrade, juiz de direito no

Seixal e aqui muito querido e con­

siderado.
---

NOTICIAS MILITARES

durante muito tempo ainda para I
tantos este mesmo arrastar de gri-,lhões, por ent. e uma noite sombria,
e desabrigada! Pens�r que as ini-/ PREGUXÇAquidades tantos sacrifícios custam.

�n_tre. os homens-e que a uma
I

A Preguiça, inda de peito,
iniquidade ��e � Tempo de.rruba, Muito custou a criar!
uma o�tra iniquidade ñca pisando Quasi 'que morreu de fome,
e. opprimindo as creaturas: que .a Com preguiça de mamar.
vida será sempre desegual e em­

gmarica e que os labios humanos
sedentos de justiça encontrar ão

sempre a sacial os o mesmo fel

que queimou os labios febris de
Christo!

Já pensaram, olhando as folhas
d'um calendario, nas surprezas
crueis ou felizes que o desenrolar
de cada uma d'essas folhas banaes,
em cada anno que chega, nos vem

ás vezes trazer? O mysterio d'es­
se desfolhar lento do tempo! Quem
sabe, d'entre nós, quantos ficarão
ámanhâ, succumbidos e prostra­
dos, na estr ada arida e esteril da
Existencia? A quantos a Fortuna
sorrirá e coroará-a quantos a

Desgraça ou a Morte estenderá os

bracos descarnados! ..
It no erntanto um anno, com as

suas saudades, com as suas impa
ciencias, com as SUdS dores e os

seus dias de sol, é apenas, na or­

dem do mundo, uma relação ephe­
mera de tempo e uma successão
transitoria de factos. Um anno foi

deposto-outro vem já para o seu

lagar. E, na N -turez a e entre os

Homens, a Vida assim continuara
renovando se constantemente na

Morte-como a Morte renovando
se interessantemenre na Vida.

Auqusto de Castro.

o DER,-\.I.DD é o jorual
alga.·vio loais bal'ato e de

maior elrelllafÍio.

POETAS

Foi promovido a ttnente coronel
medico o major medico sr. dr.
Abel da Silva.
-Foi nomeado para fazer parte

d'urna commissão encarregada de
remodelar o regulamento para o

serviço dos corpos do exercito o

tenente coronel de engenheria sr.

Theophilo da Trindade, que che­

gou á alturtL para entrar no respe·
C'tivo quadro.

Ii' indusl,'ía da corliç�1
em Portugal

Para se avaliar a importancia
d'esta industria, basta dizer que
os embarques de corrças eftectua­
dos pela praça de Lisboa nos pri­
mei-os dez rnezes d'esre armo al­
cançaram o valor de dois mil qua­
trocentos e quarenta e sete contos

oitocentos e quarenta e dois mil
réís fortes, mostrando assim U'TJ

augmento de 2Ig:8Ig.t/>000 réis,
sobre eguaes meus do anno de

IgoS.
A distribuição d'aquelle valor

por -species e comparados corn as

saludas de egual periodo do anno

passado foi o seguinte:
Cortiça em prancha, exportámos

no valor de 1.965 6j8.t/>ooo réis.
Os principaes maca::!os impor­

tadores fdra m os de Inglaterra,
Allernanha, Hollanda. Dillamarca,
Russia, Amerl<.:a do None, Hesp.1-
nha, Suecld, llalla e N,Jruega.

COI liça tm rolhas; as sahidas
tiverdm o valor de 353:370;¡'t>ooo.

)s principaes embJrques foram
desdnaJos a Inglaterra. Amt:rica do
Sul, Republica Argentina, Hollan
da e America do Norte.
Cortiça em aparas: a exportação

foi representada por 84:�33.t/>000
réis, sendo os principaes palzes
imp.Jrtadores a Inglaterra, Ameri
ca do Norte, Allemanha, Belgica
e Italia, Belgic3 e Italia.
Cortiça em quadros, mandámos

mos para fóra no valor de réis
35:776:tPooo, para menos 4:366.t/>
réls, sendo as principaes sahidas,
para Inglaterra, Republica Argen­
tina e Suecia_
Cortiça em serradura, exportá­

mos no valor de 8:5z5.t/>00o réis,
para menos 3:647:t'000 réls, sendo
a prmcipal sahida destinada a In­

glaterra.

Preguiça, já crescidinha,
Quando por seu pé andava,
Não era andar! Mas par'cia
Que toda se espreguiça va .•.

Preguiça, foi á lição:
Ler, escrever e contar?
Deixava a memoria em casa,
Com preguiça de a levar!

Preguiça, foi confessar se:
-«Fez exame de conscienciah-
-aNão fiz, meu padre! mas faço-o
A'rnanhã ... Tenha paciencia.s-e-

Preguiça, apprendeu costura:

Mas, sempre que costurava,
Só para não pôr dedal,
Sempre os seus dedos picava.

A mãe ralhou á Preguiça
Porque se não penteára;
Torna-lhe ella:-« Ha quantos dias
E' que a. mãe não lava a cara?»-

Preguiça, morta de somno,
Quasi de somno morria:
Só por não fechar os olhos,
Qmntas noites não dormia!

A Preguiça, muito a custo,
Fez a cama, e se deitou;
Para lião mais a fazer,
Nunca mais se levantou.

A Preguiça, abria a bocea,
Coisa em que ella era mais certa:

Mas depo.s-c-p'ra a não fechar­
FIcou sempre «bocea aberta».

A Preguiça e o Desrnazélo
Juntaram-se em casamento :

Levando os dois, em bom dote,
Uma mão-cheia de vento.

Preguiça teve dois filhos:
Oh q le santa geração!
A mais velha Dona Fome;
O mais novo, Dom Ladrão,

Quando a Preguiça morrer,
Até o monte maninho,
Até traguedos d a serra

Darão rosas, pão, e vinho.

Antonio Correia d'Oliveira.

Banaa �e mu�¡ca �ara Evora
Ha dias constou por ahi que

um jornal de Evora, dando noticia
do proximo de�tacamento da ban­
da de infanteria 4 para aquella ci­

dade, insinuáva que d'esta vez O

destacamento seria d'um anno e

talvez acompalihada tle força maior

que a do costume. 'Não démos en­

tãn credito a tal boato por alUda
concedermos ao governo e sobre­
tudo ao titular da pasta da gu�rra
a jU'itiça de o considerarmos IOca­

paz de tão ollsada provocação, de­
mdis a mais agora que a gente do

governo se esfalfa �m a pregoar as

suas intenções de administração
economica e honesta e a sua con­

ducta de larga moralidade.
Verdade é que até hoje ainda

facto algum compareceu a confir­
mar o arrazoádo evangelisador
das ho�tes governamentaes; �as
não é crivei, tambem,' acreditar
que haja um governo tão audacio­
samente descarado que appareça
a decretar as mais iodecorosas me8

didas .imultaneamente com o sell



o HERALDO
pregão insistente e ultimo de mo-

ralidade. ,

Infelizmente, porem, ainda por
muito edificante que tudo isto nos

pareça, a ponte de o não querer­
mos acreditar, o certo é que se

teem avolumado ultimamente os

boatos n' esse sentido, ha vendo
quem affiance estar sobre esta ci­
dade a ameaça de lhe reduzirem a

um batalhão a sua guarnição mi
litar e de lhe levarem de vez a

banda de musica regimental, tão
cubiçada desde remotos tempos.
Parece que em Evora contam

isto como certo desde a promessa
n'esse sentido feita pelo ministro
da guerra que assim julga enfeu­
dar politicamente aquella capital
alemtejana para quem a séde d'urn
regimento e respectiva banda de
musica constitue desde ha muito
vehemente desejo. Parece tambem
que umas cousas que mais faz
alimentar p.resentemente as. espe­
ranças dos eborenses ria proxima
realisação do seu ardente desejo
é o facto de se ter ordenado o ra­

pido acabamento d'um quartel que
ali estava em construcção e onde
-dizem·nos - se está já a traba­
lhar a toda a pressa.
Por parte dos seus correligiona­

rios d'esta cidade não terá o go­
verno, certamente, difficuldades
para a realisação d'esse seu inten ..

to, se o tem, e por isso mesmo

urge que desde já se prepare uma

eloquente manifesração de protes­
to que possa evitar a consumrnação
d'esse inaudito attentado aos direi­
tos d'esta cidade, caso elle se ten­

te. E' este um assumpto que so­

bre ser um insotito menosprezo

pela cidade, affecta tambern à sua

vida economic a, já de si tão pouco
prospera.
Por nossa parte não largaremos

mão do assumpto e oxalá em bre­
ve appareça um desmentido for
mal aos boa tos correntes.

--

O PROCTOR DA8 MULHERE8
E' este o tirulo do vigessimo lo­

mo do sensacional romance Os es­

eandalo« de Paris que Dubut de
Laforest escreveu e obteve extraer­

dinaria voga popular em França e

que presentemente está sendo ver­

tido em lingua portugueza pelo in­
telligente escriptor Joaquim Leitão e

editado pela florescente e considera­
da empreza A Editora que tanto tem

enriquecido a liueratura nacional.
Como lodos os outros este tomo é

profusamente illustrado,
-

FARO NO iPOPULAR)
Teem sido muito apreciadas as

scintillantes chronicas de Faro ul­
timamente publicadas no importan.
te diario da capital O Popular e

que, pelo seu humôr e estylo, re­

vellam. o brilhante escriptor que
no campo das lettras traz sempre
a mascara do mysterio.
--

PHARMACIA EUSE�!O EM: FARO
Do nosso presado amigo sr.

João de Sousa Eusebio, proprieta­
rio da muito acreditada Pharmacia
Eusebio'da capital do districto, re­

cebemos alguns exemplares do in
teressante almanak brinde que
n'esta época do anno costume of­
ferecer aos seus freguezes e que.
alem de serem vantajosamente
portareis, inserem grande numero

de indicações indispensaveis ás pu­
blicações d'aquelle genero.
Agradecemos os exemplares re­

cebidos.
110_.

BOLE TIM BIBLIOGRAPHICO
Acabamos de receber da antiga e

acreditada livraria Mesquita Pimentel,
sita á rua de D. Pedro, Porto, o

numero do seu Boletim bibliographi­
co, correspondente a Novembro, o

qual annuncia, a preços reduzidos,
uma infinidade de livros em portu­
guez, francez e inglez, sobre instru­
cção primaria, secundaria e supe­
rior, antigos e modernos, e bem as­

sim muitos outros de interesse ge­
raI.

Esta casa tem catalogos especiaes
de obras sobre: medicina, jurispru­
dencía e direito, religião, pbotogra­
phia, litteratura amena, publicações
ráras, musicas, etc., que serão re­

mettidos, francos de porte, a quem
os requisitaç ã mencionada livraria
Mesquita Pimentel, Porto.

restival �a Tila rarelse
Na noute de sabbado, 22 do

corrente, festejou a Tuna Farense.
o seu terceiro anniversario com um

animado espectaculo=-sarau dra­
matico-musical=-oñerecido aos seus

socios protectores, Passou se uma

noite bem agradavel.
Sabido quanto custa manter no

meio ingrato e dissolvente de Faro
qualquer instituição que importe
melhoramento e beneficio para a

terra, sabido que semma de ener

gia, força de vontade e disposição
de animo é necessário ter para
isso, cornprehende-se como se tor­

nam dignos de maior elogio os fun
dadores da Tuna, os nossos amigos,
srs. dr. Alberto de Moraes e

Abraham Sabath, mais tarde coad­
juvados no seu empenho pelo sr.

.

A. Rebello Neves, que ha tempo
retido na cama por uma pertinaz
doença, se fundiu depois no seu

corpo de direcção. Trindade muito
em evidencia no meio culto e ar

tistico de Faro, Padre, Filho. Es
piruo Santo, tres pessoas distinc tas,
mas um só Deus verdadeiro, co­

lumna e sustentáculo da Tuna.
Todos tres, felizes, receberam

na noute de sabbado, n'urna una­

nime consagração de applausos e

fervor de apotheose, justo teste­

munho do apreço em que são ti­
dos e da profunda sympathia que
a todos merecem.

O sarau correu bello. O theatro
transborda de espectadores.

Nos camarotes reservados para
as damas, uma inundado de toi
leues alegres, em gue se oppulen­
tam os mais diversos tons n'urn
rythrno e harmonia de côres, co­
mo se oppulentam na floração de
um prado batido de solo rythmo
e a harmonia das fíôres, n'um des­
lumbramento de luz!

Aqui o brilho quente e avellu­
dado de lilaz n'uma blusa, ou a

brancura terna e immaculada de
lirio; ali o colorido suave de uma

rosa ainda humida de orvalho, ou
o reflexo sereno de um cravo cre­

me, claro, doce e dourado; acolá
a ondulação tenue e delicada dos
serms macios, 0'.1 o fremito leve dos
tecidos preciosos, urdidos com lan
mais fina que a pennugem das
aves. Nuvens de rendas, adejando
sobre os bustos em sonhos alados,
põem nos rostos alguma cousa

d'essa tentação da linda Deusa

grega, surgindo vaporosa na curva
nacarada de urna concha por en­

tre rebentação de espuma. E no

meio de tudo isto, intensa n'esta
gamma de côres e mulheres nim­

badas de encantos infinitos, cujo
perfume o ar bebe com avidez e

embriaga perturbando os sentidos,
sobresahe fogosa a mancha de
uma blusa encarnada, rubra como

papoula audaz e clamorosa, esfa
queando e ensanguentando a ver­

dura na immensa somnolencia dos
campos adormecidos.
Na plateia cavalheiros graves e

a academia buliçosa, á esp.era de
que se erga o panno.
Ergueu-se este. E para logo uma

salva calorosa de palmas acolhe os

sympathicos executantes, morren­

do, em seguida a saudação a pou­
co e pouco, n'urn sussurro de abe
lhas, em borborinho, até ao silen­
cio completo.
No palco, dominando a Tuna, a

figura do seu organisador e regen
te, o sr. dr. Alberto Moraes. De

pois, dispostas em crescente, n'urna

primeira fila, as violas graves e

nas duas pontas do crescente, oc­
cupando os dois extremos do arco,
as pandeiretas tremulas, sonoras

e rumorosas, N'um segundo plano,
tambem formados em arco, acom­

panhando a curvatura da fila ante­

rior. os bandolins vibrantes e agu­
dos, com o inspirado maestrino A.
Rebello Neves em um dos topos
da curva, quasi summido entre os

companheiros com o seu violon­
cello. No terceiro plano, mais alto,
sobre um largo estrado, finalmente
os violinos maviosos e balbucinan­
tes, as flautas cristallinas, o con­

trabaixo, e ao fundo o cortejo do

grupo dramatico.
A' frente, empunhado pelo sr.

Franco, o estandarte da Tuna em

seda verde e branca, onde mãos
patricias e delicadas de damas vão
bordar em lavores subtis o emble­
ma, desenho do sr. Exequiel Pai-

va, professor da Escola Industrial
d'esta cidade. Fluctua o estandarte
entre uma guarnição de pom pons
pendendo de um lindo pandeiro,
dadiva das damas de Villa Real de
Santo Antonio, e ampla coma de

fitas, outros tantos tropheus, que
balouçadas pela corrente ondulam
em tremor, sulcando na sua ondu­
lação o ar em rastos rapidos e iri­
zados, como uma chuva magica de
azas coloridas de borboletas, ca­

hindú do alto em festões n'urna
decoração phantastica do espaço.
Attenção! Abriu -se o espectaculo

com o brilhante hymno da Tuna,
gentil offerta do sr. dr. Simões
Barbas, o distincto maestro co­

nimbricense, seu regetne honora­
rio. Reverentes, todos o ouvem de
pé, em recolhimento, saudando
os tunas ao terminar.
Seguiam se ao hymno as varias

peças do repertorio indicadas no

programma, em cuja execução mais
uma vez se', revelou' a habilidade
do regente, sub] uganda -nos intei­
ramente a Chanson du bon vieux
temps pela sua harmonia.
Na segunda parte J. Calle foi o

executor soberbo, mostrando com

que delicadeza e sentirnento sabe
ferir as cordas do seu violino, tão
empolgante e attrahente de com­

moção, que a Balade et Polonaise de

Vieuxrernps foi pará elle novo

triumpho.
P. L. Dores disse muito bem o

seu monologo, e A. Rebello Neves
tocou a primor uma valsa no pia
no, obsequiosamente cedido pela
casa Nobre de Faro. O piano não
é um instrurnento ingrato, quando
mãos sensiveis de artista, como as

do Neves, saibam arrancar lhe com

docura e unccão feixes de notas ar­

rebatador as.
'

F. Barros, no desempenho da
sua cançoneta, soube imprimir ao

seu papel a maior naturalidade e

nos fados, Alberto Moraes foi co­
mo sempre um guitarrista eximio.
No acompanhamento á viola J.
Girão mostrou se um executante
á altura, digno de rasgados elo­
gios.

Na terceira parte, no preludio
da Cavallaria Rusticana, coube á
orchestra, regida par A. Rebello
Neves, a vez de captar a atten ção
do publico pelo encanto da exeo

cucão.
Os Dois Néné« foi o fecho do es,

pectaculo. E' comedia ligeira em

um acto e no seu desempenho se

salientaram os academicos C. Chris­
tina, Barroso, Paiva, Barros e Ca­
brita. Barroso foi uma ama de lei
te admirável, Paiva um galucho
lorpa mas muito cheio de graça,
Christina Monteiro uma VIUvinha
segurá do seu papel, Cabrita um

bello typo de major d'Africa, e

Barros um porteiro cuidadoso na

bocea d'elle, Illas descuidado e de­
sastrado em tudo.
Terminando. A todos os que

compõem. a Tuna, á sua direcção
em especial, o Heraldo sauda com

um abraço pela sua fesra e pelo
seu anniversario.

AS «JANEIRAS) dade, cantigas especiaes ás pessoas
da casa, uma por uma.
E' o que elles chamam «as des-

pedidas».

Vou deitar as despedidas,
A todos peço perdão.
Para ir a outra parte
Decantar a oração.

Vou deitar as despedidas,
Quero deitar e não posso;
Tenho o meu coração preso
Com fios de ouro ao vosso.

08 QUE MORREM

Após cruciante soflrirnento falle­
ceu ha dias n'esta cidade a esposa
do conceituado industrial sr, Au
gusto Antonio de Brito, cunhada
do nosso estirnavel amigo sr. An
tonio Francisco das Chagas Fran­
co e tia dos srs. Theodosio , Ber­
nardino e Amandio Pires Franco.
O seu funeral foi muito concorrido.
A' sua familia as nossas senti­

das condolencias.
*

Em Faro falleceu no dia 24 do
corrente, com 59 annos de edade,
o chefe da policia civil d'esre dis­
trícto, nosso patricia, sr. José Joa­
quim Pinto. Era funccionario mui­
to considerado e ha já 18 annos

que exercia aquelle cargo onde
suube captar a consideração dos
subordinados e a simpathia de
todos com quem tratou.
A' sua familia e um especial a

seu irmão o sr, Alvaro Mendes
Torres, distincto secretarioda adrni­
nistração d'este conselho, envia­
mos a sincera expressão do nosso

pesar.
•

EllÍ Alcantarilha falleceu com

52 annos de edade o sr, Joaquim
José Ignacio, barbeiro e proprleta­
rio.

Em algumas localidades do nor­

te os cantos do Natal começam
apenas na véspera de Anno Bom,
e são propriamente as «janeiras»,
Grupos populares percorrem as

ruas, de porta em porta, a dar as

boas-festas, Quasi sempre os ins­
trumentos musicos de que se ser­

vern, para acompanhar a cantilena,
não lisonjeiam grandemente o ou'

vido, nem pela sua mesma sonori­
dade. nem pela cornpetencia de

quem os toca. Nos grupos de ga­
ratio predominam os ferrinhos (ás
vezes molhos de chaves; em gal­
lego (errefws), os pandeiros e tam­

bores. Tambem apparece a gaita­
de-folles callaica, muito caracteris­
rica do Natal: no figurado dos Pre­
sépes ha sempre um boneco re­

presentando esta especie de gai­
teiro.
Mas entre familias burguezas

conserva-se ainda o costume de se

obsequiarem mutuamente, por li
gações de amizade, com serenatas
de boas-festas. N'este caso, a mu­

sica é previamente ensaiada corn
cuidado e esmero, a harmonia bem
concertada, e os instrumentos são
os que costumam usar-se nas se­

renatas de qualquer outra época
do anno.

Muito tempo antes começam os

ensaios do acompanhamento e do
can to, com o passivei segredo, pa­
ra não prejudicar a «surpresas.
Na véspera do Anno Bom, pou­

co depois de anoitecer, o rancho
sae para a rua, em silencio, e só
á porta d'alguma familia, conheci­
d a ou amiga, é que faz ouvir as

suas trovas. Os donos das casas

quasi sempre conhecem as vozes

dos «janeiros» que vem obsequial­
os; mas ainda que não as conhe­
çam, já sabem que aão pessoas da
sua igualha, quando não sejam da
sua intimidade. Mandarn-n'os en­

trar. subir, offerecern-lhes vinho
fino e doces, o que tiverem de me­

lhor n'essa occasião. E não raro

succede irnprovlsar-se um animado
serão de dança, depois das «janei­
ras».

A cantilena dos «janei reíros»
obedece a normas tradicionaes, que
não se recommendam pelo merito
litterario, nem até ás vezes pela
correcção grammatical.
Primeiro exemplo:

As janeiras não se cantam

Nem aos reis, nem aos coroados,
.\'las nós vimolas cantar
Por ser annos melhorados.

Gosae sim, senhores, sempre
Mil prazeres venturosos,
Que os bons annos principiem
A fazer-vos mais ditosos.

Os bons annos só se cantam
A quem conta o tempo rude,
Como VÓ", numera os passos
Pelos passos da virtude.

Bons annos. felizes annos

AqUI vos vimos cantar;
Se o céo cumprir nOSS03 votos,
Muito haveis de contar.

Outro exemplo:

Felizes festas, alegres,
Filhos de Eva e Adão:
Que ao Menino Deus nascido
Se fez a circumcisão.

De oito' dias recebeu
A sua circumcisão,
t:: depois entregue foi
Aos braços de Simeão.

A sua circumcisão
Para todos foi victoria:
Que por Elle são abertas
As portas da eterna gloria.
Cantemos hymnos de graças
Com prazer em seu louvor;
Que já no mundo é nado
O nosso mediador.

Por isso felizes festas
Cantemos com alegria
Ao Menino Deus nascido
Da sempre Virgem Maria.

Ainda ha outros typos tradicio­
naes, segundo as localidades.
Depois de cantadas estas lôas,

n'um tom grave e serio, costumam
os cjancireirosJ dirigir, com liber.

Vou deitar as despedidas
Por cima d'uma cebola:
Viva o patrão d'esta casa

E mais a sua senhora.

Viva o senhor F ...

Quando véste o seu callete
Põe-se no meio da sala
E parece um ramalhete.

Viva a senhora F ...

Que é perfei tinha em tudo.
Tem a bocea pequenina,
Os beicinhos de velludo.

Viva a senhora F ...
Raminho de perfeição:
Se ha de pôr os pés na rua,
Ponha os no meu coração.

Viva a senhora F ...
Noventa annos e um dia,
Que é a mais linda flor
Que appar'ceu na freguezia.
Viva o senhor F ...
Raminho de bem querer:
Quando se chega á janella
Até as pedras faz tremer.

Viva o senhor F ...
Quando pai O seu chapéo,
No meio da sua sala,
Parece um anjo do céo.

Viva a senhora F ...
Raminho de salsa crua:

Quando se põeã janella
Allumia toda a rua.

Viva o senhor F ..•
Os annos que elle quizer,
Vivatambem uma rosa .

Que Deus lhe deu por mulher.

Tambem viva p'ra que viva,
Viva a folha do codêço:
VIvam os outros senhores
Que por nome não conheço.

Os «janeireiross populares can­
tam por especulação, para rece­
ber uma gorgeta, como o antigo
jogral.
Algumas vezes, ou porque os

donos da casa sejam somiticos ou

porque os ranchos de cantores já
sejam muitos, é o silencio, e não
a gargeta, que responde á canto­

ria.
N'este caso os ejaneireiros» prin­

cipiam a impacientar-se, e fazem­
se lembrados:

Ora venha se ha de vir,
Não nos 'sreja a dilatar,
Que somos de muito longe,
Temos muito para andar.

.

Ora venha se ha de vir,
Venha com desembaraço:
Aqui está a sua porta
O nosso moço do sacco,

Mas a gorgeta não vem, e então
os ejaneireirosll rompem n'uma as­

suada, clamando estridorosamente:

Esta casa cheira a unto.

Aqui mora algum defunto.

Esta casa cheira a breu.
Aqui mora algum judeu.

Esta casa é tão alta,
Forrada de papelão.
O senhor que n'ella mora

E' um grande velhacão.

Esta casa é tão alta,
Forrada de panno crú.
O senhor que n'ella mora

Tem um buraco no .••

Os «[aneireiros» gosam de com­

pleta impunidade no exercicio d'es­
ta vingança clamorosa. Ninguem
se julga offend ida pelos seus chas­
cos e motejos. que tambem são
tradicionaes, decalcados sobre, urn
clieM

: de velhos tempos, fazendo



lembrar as esirventee». Pelo con­

trario, é motivo para risota o ou­

vil-os; pode dizer-se que se alguem
fica maguado, não são os que re­

cusaram a esmola, mas os que
deixaram de recebei a. Quasi sem­
pre, em todos os casos da vida, a

maledicencia não significa outra

cousa mais que despeito invejoso
No dia de Anno Bom costuma

haver jantar solemne em cada fa­
milia•.
O perú do sul é substituido pe-

1a gallinha, sempre a melhor galli­
nha da capoeira, e pelo «arroz do

: Forno», esse saboroso arroz que
parece laminado de ouro.

Fazem se alguns presentes; es­

pecialmente de pratos de doce, e,

entre o povo, de rasarias de pi
nhões. Mas esta tradição, que já
os romanos cultivaram com o no­

me de œstreas r, a que correspon
dem as éu ennes dos francezes e as

• brôas» d a capital, é mais seguida
no sul que no norte do psiz.
Fomos nÓ5, os portuguezes, que.

com outros costumes do N aral, as

cantilenas e os alHOS, a levamos
ao Brazil.
Um negociante, de nome Elias

Amon o Lopes, deu a D. João VI
O palacio de S. Christovam como

presente de Anno Bom.
Nas egrejas, o Menino Jesus já

está a pé, sobre o attar, com um

vestidinho curte, de cambraia ou

seda, e ao som do orgão ou da

gaita-de folles, quando não é ao

som de ambos, dá-o o parocho a

beijar aos fieis, em rodadas suc-

cessi vas. Alberto Pimeutei.

A aUmentação dos
ossos

o TESTEMUNHO.
Braga, Rua dos Chãos, 13,
8 de Fevereiro de 1906.

Minha filha Virginia, de 6 annos d'idade,
era uma rachitica no ultimo grau, e era

com amargura que eu a via definhar, sem
que o tratamento que a medicina acon­

selhava, resultasse em proveito da sua

saúde. Por conselho amigo e embora
sem esperança, confesso, fiz-lhe tomar a

Emulsão de Scott e bem depressa vi as
suas melhoras. Hoje é forte, robusta,
tendo um aspecto magnifico, graças ao

V09S0 poderoso medicamento.

Domingos Arthur de Barros.

A RAZÃO
A extraordinaria capacidade da Emulsllo
de Scott para sarar e fortalecer, deve-se'
á. excepcional pureza e boa qualidade de
todos os seus ingredientes. O oleo de figado
àe bacalha.u il exclusivamente norueguez,
que é ° melhor do mundo. O processo do
fabrico il a perfeição da arte especialisada.

São estal!l qualidades
que fazem com que
a emulsão, que traz no

involucro o pescador com
o peixe, seja a que
d� mais valor pelo din­
heino que se gasta n'ella
que qualquer das outras
emulsões, que muitas
vezes contêm oleo infe­
rior, e até oleo que não
é de bacalhau, carecendo
daB magnificas virtudes

;��� :�pr:.� medicinaes do esplen­
. marca-ohomando dido oleo usado cons­

,peixa-quaslgnlftca tantemente na

�iñuisaD de Scott
I y; NOTA: Apezar do Imposto de Sello de
50 reis por cada frasco, todas ali Pharmacias
e Drogarias vendem a EmulSão de Scott
aes preços antigos, a saber: 500 reia meio
frasco e 900 reis frasco grande.
�AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-ae dos Sura. James
Canela & Cia., Sueca., Rur. do Houlinho
.. Silnil'a, 8�,I°, Pono.

O HERALDO

MUSICA NO PASSEIO

Por motivo de licença concedida
a alguns muzicos nãiJ houve no

domingo o annunciado concerto

da banda d'infanteria 4 no jardim
publico d'esta cidade. Ha hoje, da
1 ás 3 horas da tarde e com o

mesmo programma que é o se­

guinte:

cordia, percorrendo em seguida as

prineipaes ruas da cidade, A' noi­
te, á hora do costume, ha na sede
da associação a habitual sessão
solemne, executando a philarmoni­
ca no largo da associação o se­

guinte programma:

será composta pela comedia em r
acto O Primo da Luizinha, escripta
expressamente para esse fim por
um distincto escriptor.
-Vae brevemente ser vendida

em hasta publica a magnifica pro­
priedade do Pontal, pertença da
familia do nosso saudoso amigo
Joaquim Filippe de Lemos Panto­
JIl. Ha muitos pretendentes ao Pon­
tal e nem outra cousa era de es­

perar attenta li sua especial situa­
ção nas cercanias de Faro e sua

producção abundante e valiosa.
-Consta-nos que a vaga do che­

fe existente no corpo de policiá ci­
vil d'este districto vae ser prehen­
chida pelo cabo Arez, do mesmo

corpo.
-O cinematographo que demo­

ra no vasto armazem da Patriar­
chal, faz todas as noites, as deli­
cias do meio farense. Isto de noite,
porque de dia a delicia é ... the­
soirar no proximo .

Loulé

Uma cornmissão de rapazes de
entre os quaes se destacam os srs.

Alberto Rodrigues Forrnozinho,
Manoel José da Conceição Junior
e José de Sousa Oliveira Junior,
projecta levar a efleito, no proxi­
mo dia de Anno Bom, uma corri­
da de bicycletes, para o que tem

con vidado os melhores corredores
algarvios.
-E' candidato ao concurso pa·

ra notario, que .se deve realisar
em Lisboa, pelas I I horas da ma­

nhã do dia 9 de janeiro proximo,
no ministerio da justiça, o dr. Joa­
quim Diogo Nunes, que já exerce,
o legar de notario n'esta comarca.

-Passa melhor dos seus incom­
modos de saude o sr. dr. Belchior
Maria Fructuoso da Silva.
- Veio gozar n'esta villa as fes­

tas de Natal, o sr. dr. José dos
Ramos Athayde, advogado em Lis­
boa.
-Em companhia de seu filho

Alvaro encontra-se aqui ha alguns
dias o capitão medico do exercito
sr. dr. Joaquim de Souza Leal.

SUves
Está aberto concurso para pro­

vimento do logar de amanuense

da adrninistração d'este concelho.

Portlmao

Regressou da capital o sr, An­
tonio Teixeira B:ker, digno indus­
trial da praça de Loanda.
-Cuntinua a gréve de soldado-

res, havendo de dia e noite patru­
lhas de cavallaria e policia.
-Correu muito animado o con­

certo em casa da professora de

piano sr.
a D. Maria José Guerrei­

ro. Consta nos que seu irmão o �r.
Guerreiro, mestre da banda da In­

fanteria 2, chega aqui no dia 6 de

janeiro, havendo n'esse doa novo

concerto com assistencia das alum­
nas.

-Chegou d'Africa o capitalista
Antonio Amaro, um dos maiores

propr ietarios d'esra villa.
- Acha-se hospedada em casa

da sr,
a viuva Lopes Alves a sr.a

D. Alice Pimentel Gentil, filha do
sr. Filippe Pimentel, de Lagôa.
-Retirou para Lisboa o sr. Al­

berto Bento d'Azevt:do, consul da
Russia n'esta viila.
Consta-nos que vae ser transfe­

rido para Lisboa o tenente Mergu­
lhão, da canhonheira Lagos.
-

�OTICIAS PESSOAES TAVIRA
PORTA NOVA

Pelo conselho de administração
dos caminhos de ferro do estado
foi já approvado o projecto do
apeadeiro da Porta Nova, no ex­

tremo oriental d'esta cidade. Nem
por ter levado esta resolução quasi
tanto tempo com as tradiccionaes
obras de Santa Engracia elle con­

seguiu contentar por cornplecro. O
apeadeiro approvado e que é se­

melhante ao apeadeiro de S. Fran­
cisco em Faro, não corresponde
ao movimento diario que ali se

nota e que cresce muito sensivel­
mente.

Em dias de temporal o apeadei
ro não pode abrigar o gr,l nde nu,

mero de passageiros que ali espe­
ra os comboios e muitas vezes não
evitará tarr.bern os intensos banhos
de sol. Ainda assim, antes isso

que o premitivo projecto de esta­

ção telegr aphica que os franquis­
tas nos tinham arranjado.

FIM D'ANNO
Como de costume re alisam-se

amanhã, com a habitual solemni
dade. as festas de Te Deum, de

despedida d'anno, nas sedes das
duas freguezias d'esta cidade. Na
de S. Thiago assiste a philarrnoni­
ca dos Limpinhos, e na de Santa
Maria assiste a philarrnonica dos
Namarraes.

"NAMARRAES:o
Foram eleitos os corpos geren­

tes d'esta considerada philarmoni
ca, e que deverão funccionar em

Ig07. São os seguintes;
Assembléa geral - José Manuel

Centeno, presidente; João Aldemi­
ro de Sousa. 1.° secretário; Anto­
nio Soares da Fonseca, 2.0 secre­

tario.
Direcção-Francisco Antonio das

. Chagas Franco, presidente; José
Gomes Cabrinha, vice presidente;
Mathias do Nascimento, '1.0 secre­

tario; Joaquim do Carmo Palma,
2.

o secretário; João Antonio Mar­
çal, thesoureiro; Francisco da Trin
dade Gomes, 1.0 vogal; Antonio
Joaouirn Guerreiro, 2.° vogal,

Conselho fiscal-Antonio Augusto
Soares, presidente; Antonio Ondas
Soares, relator; Wenceslau Da­
masceno dos Reis Ferro, secreta-

MONTE·PIO ARTISTICO

São assim constituidos os cor

pos gerentes do Monte pio Artistico
Taoirense no futuro anno de 19D7:

Assembléa geral: -José Maria dos
Santos, presidente; Elyso Augus
to Gcudencio, Ant-mio José Ra
mos e Joaquim Pedro da Costa,
vogaes.
Direcção: - Sebastião da Cruz,

presidente; Joaquim Valente VIdi
ga), thesoureiro; Francisco d'Assis
CandIdo, Francisco Custodio G In

çal ves, Francisco Gomes, vogaes
('ffectivos; Joaquim do Nascimento
Rocha, João Francisco Leiria e

Antonio Francisco Teixeira, vogaes
supplentes.

Conselho fiscal.·-José Pedro Fer­
nandes, João Sebastião Pdtricio,
J"ão José Bernardo, effectivos;
Sergio Augusto de CampéJs, Ma­
noel Francisco Leiria, supplentes.

PRIMEIRA �ARTE

La Rala Penate, passe calle.

PI:�ue Dame, ouverture de Suppée.
Bigoleto, pot-pourri da opera de

Verdi.
Bien Aimé, valsa de Wald Teufel.

SEGUNDA PARTE

Enseñanza Libre, de Giménes.
A RlJda do Fogo, de Moraes.

LIMPINHOS

Passa depois d'ámanhã, 1 de ja.
meiro, o decimo anniversario da
constituição da acreditada philar­
monica d'esta cidade 1.° de Janeiro
de 1896, vulgo Limpinhos. Comme
morando essa data a referida phi·
larmonica vae no dia do Anno Bom
á missa das I I horas na Mizeri •

Hymno do Club.
Thalia, sinfonia.
Leiria, valsa.
Moleiro d'Alcalá, pot-pourri.
Gertemen Internacional, polca de

concerto.

Recordações do Campo de Mano­
bras, ordinario.

NATAL

Com muito poucos perús e a bun­
dante serviço de gelados forneci­
dos pelo cosinheiro Tempo, o mes­

mo Tempo que ha mezes se en·

farpellou de general e foi segredar
coisas mavorticas ao ouvido do
sr, dr. Eduardo de Abreu, passou
este anno a festa do Natal sem

incidente digno do registo,
.Os lavradores a quem a Natu

tureza negou a anciada brôa da
chuva, conforrnaram se com a

sua sorte e accendem as velas á
santa esperança para que o rapa­
sote Ig07 lhe regue os campos, já
que o pae se despede tão secca e

e desabridamente.
Em festas d'egreja houve o mes­

mo que dos mais annos, para va

fiar: Missa de gallo nas duas freo
guezias, assistindo em S. Thiago
a philar.nonica dos Limpinhos.
Em muitas casas particulares se

queimaram varios madeiros e ceou­
se nataliciamente. Que lhes apro­
veite.

VARIAS
Por despacho de IO do corrente

mez foi confirmado o parecer da
Junta de Saude do Ultramar que
arbitrou 60 dias de licença, para
se tratar, ao nosso patricio sr. dr.
Primo do Nascimento Frazão, de­
legado da corôa e fazenda na co­

marca de Quelimane.

A PROVINCIA
Faro

As Juntas de Matrizes e Repar­
tidores que deverão funccionar n' es­
te concelho no futuro anno de
Ig07 são constituidas dos seguin­
tes nomes:

Junta de Matrizes: Constantino
Cumano, dr. José Caetano de Mat­
tos Sanches, engenheiro Alexandre
Maria Ortigão de CarvalhO, vo

gaes effecrivos; Agostinho Ferreira
Chaves Leal, Carlos Augusto de
Castro Barret e Francisco José
PlOtO. vog aes supplentes.
Junta de repartidores: Antonio

Feleciano Trigoso, presidente; Luiz
Vieira da Silva, vice-presidente;
Antonio Gravito Martins, Antonio
Cyrillo Tavares Bello e Eduardo
Seraphim, vogaes eftectivos: José
C'irispim de Souza, Francisco Jo­
sé Pinto Junior e Francisco Ma­
theus Fernandes, supplentes.
-A illurninacão publica-e va­

mos lá que o meigo luar se es­

bate agora prodigamente por ah!!
-prosegue na sua derrota de des­
leixo, a:arretando a censura geral.
N'uma capital de districto, real­
mente, tal desmazelo em ramo de

serviço que tanto rigor e atteoção
merece, dá bem a nota irritante
de que o laisser [aire et laisser aller
imp:! desmedidameute inda mesmo

nos assumptos que mais attençáo
demandam.
-Nos centros de palestra corr,e

com insistencia que um esquadrão
de cavallaria em breve virá assen­

tar arraiaes n'estes muros. Oxalá
o boato entre quanto antes nos

dominios dd. realidade, pelo que
serão dignos de louvor o cbefe su­

perior d'este districto e o titular
da pasta da guerra.
-Sabbado ha no Gymnasio Club

uma reunião familiar dedicada aos

academicos a férias e que muito
leem concorrido para o progredi­
mento d'esta modesta associacáo
que muita creaturinha se exforça
atirar para a valia mas que, pelo
menos por emquanto, sentirá a

magua de não ver vingados ... os

seus desejos.
A direcção do mesmo Gymna­

sia Club tenciona fechar o seu man­

dato, dando um escolhido saram

dramatico c baile. UAn das partes

QUAL A MELHOR ALIMENTACIO
PARA O GADO CAYALLARf

Segundo as re vistas de. agricul­
tura dos Estados-Unidos, o melhor
alimento para os cavallos, ou pelo
menos, o que melhores resulta_dos
está dmdo nas granjas norte-ame·

ric-anas, é o melaço Oll residuos
fabricação de assucar de beterraba.
Ao que parece os animaes co·

mem-o com gôsto, digerindo-o fa­
cilmente .

Além disso, o dito alimento re­

gula até certo ponto as funcções
organicas evita aos animaes as co­

licas e perturbações diggestivas,· e,
por ultimo, dá aos cavallos um

pêlo mais fino e brilhante.
A proporção em que, de ordi·

nario, se administra o alimento em

questão é de dois kilos e meio a

tres kilos diarios combinando as

rações com as da alimentação
usual.

.

Fazem annos:

Hoje, 30-Antonio José Lobo de
Abreu.
Terca, 'l-Eduardo Alberto da

Silva Soares, Bento Buah, Antonio
Mllria Freire Tavares Bello.

Quarta, 2-D. Maria Luiza Par�
reira Callapez, D. Esther SilVia
Levy.

Sabbado, 5-Condessa do Cabo
. de Santa Maria, D. Maria Isabei
Mimoso, D. Maria de Padua Cruz,
D. Anna da Cunha Netto.

*

Teve na noite de natal a sua déli-
vrance, dande á luz urna creança do
sexo masculine, a sr." D. Hosa Mal­
donado Centeno, estremecida esposa
do alferes sr. Eduardo Franco Ao
lunes Centeno.
-A gozo de ferias encontram-se

n'esta cidade os academicos srs.

Jayme Cansado, da Escola do Exer­
cito; José Estevão de Sousa Reis, do
Lyceu de Évora; João Baptista Cal­
leça, do Lyceu de Coimbra; José Ma
ria dos Santos Junior, da Institutu
Industrial de Lisboa: Manoel Coe­
lho, do Lyceu de Evora.
-Está em Olhão o sr. Domingos

Eusebio da Fonseca.
-Passa com sua familia, em Fa­

ro, a presente temporada de festas,
o sr. dr. João Franco Pereira de
Mattos, deputado pela Guarda.

- Está em Lisboa, onde foi pas
sar com sua familia as festas de Na­
tal e Anno Bom, o capitão do porto
de Tavira, sr. Adalberto de Medei­
ros.

-Está em Ayamonte a sr. a D.
Maria Solesio Padinha.
--Está n'esta cidade o capitão de

infanteria sr. Joaquim Diniz Affonso
Rollo.
-Tem passado melhor dos seus

incommodos de saude o H. Estevão
José de Sousa Reis, notario n'esta
cidade.
-Com sua esposa foi passar a

Iesta do Natal a Faro o notario sr.

Henrique Cavaco.

-Aggravaram se ultimamente os

padecimentos da sr." D, Helena Tei­
xeira d' Azeveuo Pinto Ribeiro, es

tremecida esposa do sr. dr. José
Maria de Magalhães Pinto Ribeiro,
delega10 do procurador régio em

Ba .eltos, e tilha do sr. dr. Matheus
Teixeira ct'Azevdo, juiz da Relação
dos Acores. Fazemos votes pelas
melhoras da virtuosa senhora. tão
sinceramente estimada n'esta cidade.

.:_.Regressou honrem de Lisboa a

Villa Real o engenheiro sr. Raul
Convreur.

.

-Passou em Tavira as festas do
Natal o sr. José Pereira Ramos,
chefe da estação do caminho de fer­
ro de Cacella.
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MfRCADO DE GENEROS
Preço dos gene,'os abaixo designados

durante a semana finda
Centeio ... ,.. . . . 500 14 litros
Cevada • . • • . . . . . 240» l)

Chícharos. • • • • • • 480 18 »

Feijão raiado •••• I;¡PIOO l) »

Grão........... goo l) l)

Milho de sequeiro. 480]) »

frigo.. . . . . . • • • . 640 14 »

Alfarroba. • • . . . . 8So 60 kilos
Batata.. • • 500 J5 ,



ACABOUIIS.E o PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLlNA
Gasto 5 r éis por hora

Poder ílluminante 7 O velas

NEM MAU OHE/RO, NEM FUMO, NEM TORO/DA
Perfeitamente inexplosivel

Absolutamente garantido
Estas lampadas estão em uso nos paços reae s

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can-
dieiro de p'etroleo.

'

Mandam se gratis catalogos a quem os requisitar.

LISBOA

NOVA OURIVESAklA
EM FARO

1181 T6161te V¡l��i., 4, ; e � A
(ONDE ESTEVE A O'üRIVESARIA AGUAS)
Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vantagem de poder vender por preços lncomparavel­
mente mais baratos. O seu prounetarto, em ccrrespoudencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e princípaes fabricautes do paiz obtem por
preços excepcionaes lodo o genero de ourivesaria e é preferido para
apresentação das .novidades de melhor gosto e primor de trabalho.

A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes
e outras pedras finas, encontra se n'este estabelecimento o que ha de
mais moderno em:

Adereços, pulseiras, brincos, chatelaines, collares, auneis, alfinetes,
abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
prata e aço, para homem e senhora; relógios para cima de meza e pare-
de e despenadores. '

Em exposição permanente encontra-se tambem um sortimento com­

pleto de objectos proprios para brindes. recebidos directameure de Paris.
Entre a grande variedade de ubjectos, veem se valiosas salvas, palmato­
rias, argolas para guardanapos, bilheteiras, castões de prata cinzelada,
guarda-juias em filigrana, estojos de costura,

.

cigarreiras, phosphoreiras,
canneras, colheres, etc. etc., artigos estes que coustituem a especialidade
d'este estabelecimento. •

Cordões e cadeias de o.. ro a peso
Compram-se, trocam-se e eoucertam se OUjeCLOS de ouro e prata.

João Lopes do Ros;u'io. junior, & C.a

Arre�d���!��o;�;Jade no �EGURO� CONTRA �OGOsitio dos Ca liços, freguezia de
Moncarapacho.· A PREMIOS CONVIDATIVOS
Q em pretender dirija-se a Ma-I e sem despeza alguma nem incom-

noel Domingos Pacheco Madeira. modo para os srs. segurados
540¡ ,-re�--------------------------

C ASAS I Tomam se por inrermedio de
Vende-se uma morada de casas JERONYl\IO BOnONE

na rua de S. Lazaro, n." -116. Cons para acredrtauas companhias estran-
ta de s,ete comp_arum�ntos, quiural, g�iras ou uacionaes
poço el agua, com sahldil para ,a rua fUlicciuliando em Lisboade S. Pedr�. Trata-se com Jose Lou· Dirigir a correspondencia para a
rellç" Lagoas, morador na mesma

rua das Amoreiras, 9:', em Lisboa.
casa.

. __

1)89 j (27 i .

�r21�se,��j9a2�!qa-1 GOMES & CAPA
n�irll proximo, a casa, e� COllstrnc· VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
çao, do antigo estabell"Clmento de, . ,

Joãll Antonio Rllmeira, da Luz. I, PartIcIpam aos seus estlmavels

Qllem prelender dirija-se ao SRU el.lentes que acabam de, receber

proprietario, no mesmo local. 595 I directamente ,duma acreditada fa-
I brlca do B<:"lglca e vendt!m por pre-

MADEIRA DE CASTANHO ços que não admittem competen-
cia, um impor ¡ante c3rregamento

AI'ilua de chegar á psl,lOi'la de de superphosphato ou adubo chimico,
madeiras de Dilloingvs J"sé Solares, soluvel em agua e com a percenta­
uma grande quantidade de abarrota- gem de 12/14·
do dA castanho. N'estR 'eslahelp('i- A decidida prefer�ncia que os

menlo hel semprr, grande quanlidade I nl)SSOs agri\. ultores t�f!l con.:edid?
de madeIras dR casqllillh�, pillho e, a este utlItsslmo auxiliar da agri
flill!lln:s que se vende em bôas CilII-I cultuta, explica se pelas remunera·

dições de preço e qllalidacte. 1)79 I doras colheItas que com elle tem

------ ------ I obtido e constitue a melhor recom-
VENDE-SE ' mendação 'lue d'elle fazt!mos.

Uma parelha Ipal e de confia!lça, I ---

�:rjl�(ls����a:. bllrra, de idade fres PINHEIRO & FILHO
Quem pretender dirija-se a Goo Commissões e consignações

ça o Ferro, Tavir� .
1)72

Corretores de vinhos desde 1871)

Citsa nOfa 63, Rua do Mil'adouro
Ha uma para alugar na rua das PORTO

Freiras, com 11 compartimentos, Encarrega-se da venda, por amos-
boa a�ua e pequenino quiutal. tras ou á consigua ção, de qualquer
Trata-se na rua do Sapa'i n.O 20, quanlidade e qURliliade de vinho ou

TaVira. M7
I
aguardente. 14,3

Officina de ferl'ador' Educação na Inglaterra
Arrenda·se a officjna de ferrador _James Gerety recebe em sua casa

no largo da Fonte da Praça de rapazes que queiram aprender a lin­
Tavira, CO'l1 todos os seus perten gua ingleza, garantiudo um rapido e

ces inclusive forj� e Hon.:o. Trata- ,bom aproveitamento.
se com José' Joáp Cqrrêa Vieira. Para iuformações os Snrs. J. &

5B4 '

. --,'

.F. rvJe�donça d'Obão. 557

o HERALDO

HOTEL C TIN

EDITAL

TAL
(O HO'l'EL DOS ALGARVIOS)

O mais Cenlf'31 e um dos melhores e mais baratos boteis de Lisboa. Frenle para o

Rocio. Serviço de meztl ereellente.

---- ----- ._-

Offidna de canteiro
e escu plUl'a

------------------------------------------------------------------ ----

VENDE-SEVENDE-SE Alman;lck de Lemlu'ançasUma parte de fazenda nova da!
freguezia da Conceição, proximo da I A 320 réis
estradá da fortaleza, q?e consta de

A' "IPA "U P'I?}' " , "��'H�'"
terra de semear, figueiras, alfarro-I II.i.V.lII'U���.1 * .. tIDi�IIfU�¡Q"�
beiras, amendoeiras, oli,ve!ras e vi-

A 150 réis
nha, 'Juem pretender dirija se a seul
dono José da Cruz Cosia, morador I ALMANAPK nAC' srNHnRASna Palmeira, da mesma freguezia. It u U Il [ U
606

José lia Cunha Pereira Bandeira de
Neiva, recebedor di! concelho de
Tavira por Sila Mageslade El Rei

que Deus Gnarde:

fAÇO SABER que se abre o co

fre da rer:ebedoria d'esie con­

celho, por espaço de 30 dias desde
as 9 horas dii manhã aré ás 3 da

tarde, a começar nn dia 2 e findar
em 31 de janeiro fle 1907, para a

Vendem-se na fabrica Santa Maria, [cobrança votuntaria das conrríbuí
propriedade do sr. Angelo Parodi ções do Estado: predial, industrial,
fu B.meo. Villa Real de Santo Auto reuda de casas e surnptuaría e de­
nio. Preços sumamente baratos. 1)89 cima de juros; e as congruas paro­

chiaes das freguezias de Santa 1\-13-
ria e S. Thiag«.

Logo que finde o praso acima
marcado para () pagamento das con­

tribuições, proceder-se-ha immediata
mente ao seu relaxe, ñcaudo sujeitas

CASAS' I
a pagar o juro de rnóra e respecti-

Vende se uma morada de casas vos addiciouaes.

altas, situadas no Terreiro do Par·, E para que chegue ao conhecí

gui�ho. Quem pretender d!rija se a

I
mentó d� tudes, mau.'

do aífl��r o pr�­
Jose Mana Marques.-Tavira. sente editat nos logares mais publi-

cos de todo o concelho.
Recebedoria do concelho de Ta­

vira, 14 de dezembro de 1906.

O recebedor,
José da Cunha Pereira B. de Neiva.

M3

Uma propriedade denominada a

Barrada no sitio de Santa Rita a 5
minutos do apeadeiro da Nóra que
consta de oliveiras, afarroheiras, ñ­
guelras, amendoeiras, alguma vinha,
terras de semear e regadio; tem ca­

sas, palheiro e ramada; quem pre­
tender dirija se a Pedro Fernandes

A 240 r éis

I �lvarez, Villa Real de Santo Anto-
uro,

Vendem-se no estabeleci- I
-Com � mesrro pode entender se

mento d e J osé Ma ria dos i :{,�l��,.,p�-,C¡s.;rdtJ-"(',;\c���¡:o!'s '2 cale-
•

�,l..u ,,, ••• _ .• _�'_u, Vu.t arreios
Santos, Tavira. respectivos. M8

EM cumprimento do art. 18.° do
Dvcreio eleitoral de 8 de agos­

to de 1901, que desde o dia 26 do
corrente até 1) de janeiro proximo
futuro, das 9 horas da manhã até
ás 3 da larde em lodos os dias úteis
s-rão recebidos na secretaria d'esta
camara os requerllnentos devida­
mellte documentados de todus os

cIdadãos que pretendam ser inscri­

ptos uo receuseamento eleitoral a

qllA vae prllceder-se para O anno de
1907, devendo os requerimentos de­
clarilr liS llomes, edades, estados,
profissões e moradas e prlJVal't:lffi

-

qlle são maiores de 21 a[l[}OS, domi­
ciliados [}'este Concelho e são cr.lle­
ciados em mais de [iOD réis em uma

nu mais .contribuições directas do
Estado, ou sabem ler e eSITever,
devendo n'esle caso o requer mento
SAr eseri(Jt\) e assigllado pelo pro­
prio e rewullecido por notario COll­

firl1l�1I110 este que fifi escriplo e as­

signadO (Ia SUd presença, ou eSITi­

p:" Po (ls�iglladll lia prese,nça dII res­

peetlvo Parol:llll, que aSSlrll O altes­

tará sllb Iuramento, sendo a iJtluii·
dade do rtlqllerente corroborada por
atlestado jurado do I'egedor, ludo

li 7END � n � n � TI rr na ellllforlllid,1de dIIS arliglls 1.0 e

i' A L j A u r fi llil r A 10 2U Iiii ei'cltld tbJlblil.
No IlIe,'1111I praz': serão tanio.;¡u

� 1 GO '1DJ1S
rei'ebidas as ¡j(l¡;ial açõr,s dus Clda-

11. 1\. 1, l.il dãl/s resiuentrs lI'outrils eoncelhos,
que (Jretendam ser recenseados n'es-

2�-�UA NOVA GRANO[-20 te, devendo juntar dllcumellt'ls por
onde provem ler pago alguma con-

TAVIRA tribuição bastanle do Estado.

.rt RAND E sortimento -de Mais se declara que filldo o nfe·

'"U fazendas para todas as es- rido prazo não podem mais ser re­

tações, bonitos cortes de cal- cebidos os referidos requerimenlos
e documentos.

ças e colletes de phantasia, E para que chegue ao conheci-
gabões d'A veiro e capas. meuto de todos se passou O presen-

PREÇOS BARATISSIMOS te e oulros do mesmn lheor, quer
vão ser aftixad ,s ás portas Jas Egre-4_0_5________________ _ jas parochiaes e publicados no jor-

VENDE - SE llal d'esla cidade.
Tavira, 10 de dezembro de 1906.

Joaquim Augusto Barrot Trindade.
560

DB

FAÇO SABER:

Exposição permaneute, dos melhq
res autores allemães.
Differentes modelos de Lubitz,

Hartmann, christnfle, etc.

Pr-ços muito iuferiores aos de
Lisboa.

MANOEL JOSÉ NOBRE
Rua de Santo Antonio, n.08 i 9 2 t

FARO 60[i

l'ip�IS serndas dJnzeHe
de oliveinl

CASA PARA ARRtNOAR
Trata-se u'esra redacção do ar­

reudamen; I 'uma casa na rua do
Poço da Pomba. [i65

JOSÉ MARiA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pert.encente
á sua industria;

jazigos, campas, "rnamentos,
espelhlls, ballheiras, ban­
cadas, !1l:1rnlllreS p:1ra

moveis,I'tc.
LARGO DO CARMO

i
(1)872) Fal'o

VEN DE-SE
Uma propriedade no sitio da quin­

ta de Maullel Alves, freguezia de
Cacella, que consta de terra de se­

mear, urna nora com abundancia
d'água, oliveiras e alfarroheiras.

Quem pretender dirija-se a José
MillÍ10S, Cacelta. 688

FARO
Na rua de S Francisco, 57, re­

cebem-se estudantes e emprega­
dos publicos.
Tambern em casa proxima se

recebem meninas que venham pa­
ra Faro completar a sua educação.

Não se acceitarn hospedes que
não tenham boa conducta moral.
Garante se bom tratamento e a

maxima respeitabilidade.

ARTE DE CHAVEGA

Vende-se urna, com todos os per­
tences: calão, laucha de companha e

tres botes. Bem habilitada. Trata se

com José dI) Carmo Figueiredo, Ta­
vir-a. 1)62

EDITAL
Joaquim Augusto Barrot Trinda­

de, Secreiario da Camara Municipal
de Tavira.

VENDE-SE
1)08 Uma fazenda no sitio de Sinago

ga, freguesia de Santo Estevão,
compõe se de terras de semeadura
e matoza tendo de todo o arvoredo,
casa de moradia, cabana, palheiro e

chiqueiro.
Trata-se com Francisco Correia

Bonito, moraríor nn sino d' Asseca,
freguesia de Santo Estevão, Tavira.
51)7

Ar'¡jgns de feno
Vende-se um fole, safra e todos

os perteuces d'ul1la ferraria, tudo
em bom estado, na freguezia da Luz.
Trata-se com Antouio das Oudas.

1)87

Cotll'ellas
Vendem-se lIuas courellas de ter­

ra no sitio de Sallia Margarida,
consta de a:farrobeiras, olIveiras, fi­

gneiras, amelldoeiras, casas de mo­

rada com um comparlimeuto, trata­

se com o d ono J()�e lie Souza Fa va,
Tavi ra. 534

VENDEM-SE
Os utenSIlios de alfaiate que per­

tellciam ao faHecidl! Jl)sé Fraflciseo I
:VlarlillS. Quem prelellder queira di-

,
rigir se a Francisco Cavaco, alfaiate,
morador na Porta Nova. 1)66

LECCIO I� ISTA
Instrucção secundaria

e primarIa

A. M. MADEIRA
FARO

VENDE-SE·
Uma casa terrea na ladeira de

Santa Maria.
Para tratar em casa de D. Anna

Padinha. 552

. CASAS
Quem pretender comprar uma

worada de casas na rna dos Ciganos,
dirija-se ao Padre Piedade. 1)99

ARRENDAM-SE
A horta do Atmargem, a quinta

de Monte Agudo e a horta de Ama­
ro Gonçalves; quem pretender diri­
ja -se a João José de Mattos Parrei�.
ra, em Tâvira. [i20

492

Urna casa nova lia rua dos Ma­
chados, com n.O" 2. Trata·se com

Antonio Elias. õ6t


